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Jornal sob a responsabilidade dos Sindicatos dos Bancários de Paranavai, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava. 

CAMPANHA NACIONAl 
Manter conquistas e defender o 

emprego são os desafios para 2018 
No Pa raná , os sindicatos já estão finalizand o a Co nsulta aos ba ncá rios . É o primei ro ato ofic ial 
da Cam panha, em que a categoria aponta as demandas que nortearã o os debates da 20~ 
Conferênc ia Estadual dos Bancários, marca da para os dias 28 e 29 de abril , em Curit iba . 
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Todos juntos 
pela saúde e 
segurança no 
trabalho 

Segundo a Organização Inte r­
nacional do Trabal ho (OIT), o 
Brasil ocupa atua lme nte o 

qu arto lugar no mundo em ocorrências 
de acidentes de trabalho . Com uma 
média de 700 mi l registros por ano, o 
pa ís está atrás somente de China, Índia 
e Indonésia. No Brasi l, a cada 3h38 um 
trabalhador perde a vida pela fa lta de 
uma cultura de preve nção à saúde e à 
segurança do trabalho. 

Todos os anos, no dia 28 de abril, os 
sindicatos e os movim entos sociais 
real izam at ividad es para chamar a 
atenção sobre o problema. A data fo i 
inst itu ída e m 2003, pela OIT, como o 
Dia Mund ial de Segu rança e Saúde no 
Trabalho e é um a homenagem às vít i­
mas de um aci dente ocorrido em 1969, 
na cidade de Fa rm ington, estado da 
Virg ínia , nos Estados Un idos, onde 
mo rre ram 78 t ra balhadore s. Para 
inte nsificar as mobilizações, neste ano 
comemora-se o Abri l Verd e. É um movi­
me nto de iniciativa popular com parti­
ci pação espontânea, que chama a aten­
ção da sociedade bras ileira para a ado­
çãó de uma cultura permane nte de 
prevenção de acidentes do trabalho e 
doe nças ocupaciona is . O Movime nto 
luta para ma rca r o mês de abril com a 
co r da segu rança no calendário nacio­

na l. 
Dura nte todo o mês de abril, o Movi­

me nto Abr il Verde promove encontros, 
pa lest ras, seminários, debates, mobil i­
zações sociais, sina lizações com o sím­
bolo do laço verde e iluminação esver­
deada de edificações públ icas ou priva­
das em referência à segurança e à 
saúde do trabalhador. A programação 
tem repercussão midiática e deverá 
chama r atenção para a real idade dos 
acidentes e doenças. Para saber ma is a 
respeito deste importante movimento, 
acesse o site www.abri lve rde.com.br. 

Congresso do Povo f~rma 
lideranças no Parana 
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Fo rta lece r a mobilização e o trabalho de base 
p a ra a luta em defesa da democracia e da 
so bera nia nacional esteve entre o s objetivos do 
Curso de Form ação de Formadores do Congresso 
do Povo, realizado no dia 14 de abril , em Curitiba . 
Cerca de 220 pessoas de 53 cidades do Paraná 
esti vera m presentes. O Cong resso do Povo foi 
la nçado em dezem bro do ano passado dura nte a 
2ª Co nferê ncia Nacional da Frente Brasil Popular 
( FB P), rea lizada na Esco la Nacional Florestan 
Fe rna ndes (E NFF), no interior paulista . A mesa de 
a bert ura teve a participação de José Reinal do 
Ca rva lh o , integra nte do Comitê Internacional 
Lul a Li v re e mil itante do PCdoB , além da 
professora Marle i Fe rna ndes, da Confederação 
Nacio na l dos Tra ba lhado res e m Educação (CNTE) 
e dirigente da Sind icat o dos Professo res das 
Re d es Pública s Estadu a l e Municipais do Pa ran á 

(APP-Si ndica t o ). J osé Reinald o fez uma anál ise 
de conjuntura desde o g olpe de 20161 ressaltando 
a postura imperial is ta d os EUA na geopol ítica 
internacional e a p o nta nd o desafios para o país. 
"A nossa luta não será e m linha reta . Haverá 
muitos avanços e rec uos, p or isso é preciso 
aplicar uma estratégia permanente d e forças, 
para agluti na r e nergia e m prol da tão esperada e 
necessária revol u ção p o pular" , p o nderou . 
" Essas pessoas são o povo, somos nós . Temos 
q ue vo ltar a fazer re união, a ir nas escolas, 
procura r espaços n os b airros . E não estou 
falando em re un ião co m 200 pessoas . Se for com 
cinco , oit o pessoas, já e stá ó timo. É ass im que 
vamos re t o mar", s ug eriu a professora Marle i 
Fe rn an d es . O Pactu foi representado no curso 
pe los di rigentes Edil son José Gabriel e Aninoel 
Pe droso d o Co uto, de Umuarama. 

Gffl!lj V fll' 
Pactu está com a Chapa 2 
De 18 a 30 de abril vão ocorrer as eleições para a Diretor de Administração, 0 candidato da Chapa 2 é 

escolha de representantes dos participantes nos Márcio de Souza. Já a candidata à Diretora de 
cargos de Administração e Fiscalização da Previ e nos Planejamento é Paula Regina Goto . o Paraná é 
Conselhos Consultivos dos Planos de Benefícios 1 e representado na Chapa 2 por Pablo Sérgio Mereles 

Previ Futuro . Ruiz Diaz, de Curitiba . Além de ser a que tem a melhor 
Nesse pleito , os Sind icatos do Pactu estão proposta de trabalho , a Chapa 2 é bastante 

apoiando a Chapa 2 " Previ para os Associados". O representativa , contempland o os di verso s 
Pactu entende que as propostas da Chapa 2 atendem segmentos do funcionali smo e vários estados do país. 
aos anseios de todos os associados, tanto do Plano 1 A votação será realizada das 9 horas do dia 13 às 18 
quanto do Previ Futuro, ativos e aposentados. Para horas do dia 30104 . 
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Consulta e Conferência dão 
início à CAMPANHA NACIONAL 
Os bancários estão inic iando a pri­

meira Campanha Nacional após a apro­
vação da reforma trabalhi sta . Num 
clima de completa instabilidade políti ca 
e económica, com severos ataques aos 
direitos dos trabalhadores, os desafios 
são enormes em 2018 . O foco este ano 
será a manutenção de direitos na Con­
venção Coletiva de Trabalho. No Para­
ná, os sindicatos já estão fina lizando a 

Consulta aos bancários. É o primeiro ato 
oficial da Campanha, em que a catego­
ria aponta as demandas que nortearão 
os debates da 20 ' Conf~rência Estadual 
dos Ba ncários, marcada para os dias 28 

e 29 de abril , em Curitiba . Na mesma 
data aconte c2 também o Encontro 
Estadual dos Bancos Públicos e Priva­
dos. Os eventos definem as propostas 
do Paraná para a Conferência Nacional 

dos Ban cários, de 8 a 10 de junho, em 
São Paulo. Além da manutenção da CS::T 
e da mesa única de negociações, a Cam­
panha Nacional 2018 deverá priorizar a 
lu ta por acordos específicos sem perda 
de conquistas, defesa do emprego, dos 
L,~ncos públicos e do fo rtaleciment o da 
I·ep ·psentação da ca tegoria. Cada sindi­
ca .. , do Pactu poderá participar da Con· 
fe rência Estadual com até 13 delegados. 

Pacto participou do 
5° Congresso da Contrai 
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A delegação do Pactu com Juvandia Moreira, presidenta da éontraf/CUT 

S Para 20 18, o evento debateu a constru- ção do projeto neoliberal", é o grande Representado pelos dirigentes an-
) Ça- 0 de um país melhor para todo s, com desafio, disse J uvandia Moreira, primeira dra Regina Homeniuk (Guarapuava , 

') z 1 • pr·ioridade para a defesa da democracia e mulher eleita na presidência da Contraf-Wendrel Minare (ParanavaI , e ano 
(u da Soberania nacional. Para os delegados CUT, substituindo o paranaense Roberto Bremm (Toledo), Wilson de Souza mu-

d (C Presentes, a retomada do desenvolvi- von der Osten, que assumiu a Secretaria arama) e Ni va lda Sguissar i ampo 
Mourão), 0 

Pactu esteve presente no 5º mento com garantia de empregos, direi- Relações Internacionais da entidade. O 

Congresso da Contraf-CUT, realizado de tos e justiça social dependerá do resulta- Pactu é representado na direção da Con-

6 a 8 de abril, em São Paulo. Além de do do processo eleitoral de 2018 . "Rever- traf-CUT pela bancária Nivalda Sguissar­

aprovar O plano de lutas dos bancários ter a retirada de direitos e a desarticula- di, suplente da Diretoria Executiva . 

. .. 

i ,~:\li 
Coletivo 
apresenta 
reivindicações 

No dia 9 de abril o Co letivo do 
lt aú esteve re un ido, em Curitiba, ,. 
com representantes do banco para 
debater uma sér ie de .:J err,and as 
dos funcionários. Dive , s, : c; •JestÕL < 

encont ram -se pendentP.s, como, 
por exem plo, a questão envolvend o 
o convê nio médico e os planos de 
saú de. Entre as demandas apresen ­
tadas pelos si nd icatos estão ainda a • 
ação do déficit 15/16, previdência 
complementar para todos e homo­
logações com presença de repre­
sentante si ndical. O Coletivo apre­
sentou ao banco a preocupação em 
relação às denúncias de discrimina­
ção a funcionários que retornam 
após tratamento de saúde e tam- -
bém após protocolar estabilidade 
pré-aposentadoria. O problema 
tem sido recorrente no ltaú, assim 
como a pressão e advertências por 
não cum_primento de meta, que 
gera assédio moral e leva muitos 
bancários ao adoecimento. Apesar 
da gravidade e urgência de algumas ~ 
questões, o banco ainda não sinali­
zou nenhuma iniciativa que aponte 
para a solução dos problemas . 

CEE Caixa debate 
emprego e saúde 

A Comissão Executiva dos Empre- • 
gados da Cai xa (CEE/Caixa), que 
representa a Contraf-CUT nas negoci­
ações com o banco, se reúne com a 
direção da Caixa no próximo dia 
24/04 em Brasília . Dionísio Reis, coor­
denador do CEE/Caixa revela que os 
principais assuntos da pauta são o 
Programa de Desligamento do • 
Empregado (PDE) e falta de emprega­
dos, a verticalização e descomissic­
namento arbitrário, a qualidade do 
atendimento do Saúde Caixa, as bai­
xas condições de trabalho, adoeci ­
mento e suicídios e a busca por uma 
solução do Contencioso da Funcef. 
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O desastre da reforma trabalhista 
Conforme a CUT e os sindicatos haviam previsto, 

após 5 meses de vigência da Reforma Trabalhista, a 
medida já se mostrou desastrosa. O desemprego foi de 
11,8%, em dezembro do ano passado, para 12,2%, em 

fevereiro. Em 2015, a taxa era de 815%1 no mesmo 
período. A informalidade também cresceu e segue 
como a tendência no mercado de trabalho, com quase 
3 milhões de brasileiros, entre autônomos e informais, 
revelou a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad), do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 
Outros números denunciam a ineficácia da medida. 

As ações trabalhistas caíram, em média, 50% no país, 
desde 11 de novembro de 2017. Segundo o Pnad, não 
há o que comemorar. É apenas o resultado da 
dificuldade do acesso dos trabalhadores à Justiça, 
após a Reforma Trabalhista, introduzida pela Lei 

13.467/17 . O fortalecimento dos sindicatos será a 
melhor estratégia para garantir o retorno da 
segurança jurídica na s relações trabalhistas . 

Pactu reuniu Conselho Político e debateu conjuntura 

No dia 12 de abril, representantes de todos os 
Sindicatos do Pactu (Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, 
Umuarama e Guarapuava) estiveram reunidos na sede 
do Sindicato dos Bancários de Umuarama . 

A reunião serviu para debater melhorias nas 
ferramentas de comunicação que o Pactu disponibiliza 
para que os bancários estejam sempre bem informados 
sobre os diversos assuntos, bem como sobre conjuntura 
política e os primeiros preparativos para a Campanha 

Nacional dos Bancários de 2018. 
Sandra Homeniuk , coordenadora do Pactu e 

secretária geral do Sindicato de Guarauava, avaliou que a 
reunião foi muito produtiva . "Fizemos as primeiras 
discussões para o grande desafio que os sindicatos 
enfrentarão em 2018: as negociações salariais em um 
cenário de reforma trabalhista . Sabemos que a Fenaban 
quer retirar direitos e que precisamos nos preparar para 
um grande processo de resistência", afirmou Sandra . 

STJ reduz valor de causa contra o ltaú 
Decisão tomada pela 4• Turma do Superior Tribunal de 

Justiça reduziu em mil vezes (de R$160 milhões para R$160 
mil) o valor da causa de uma Ação Civil Pública contra o 
banco ltaú. Segundo a ação, o banco oferece de forma indis­
criminada produtos como cheque especial e cartão de crédi­
to e, assim, contribui para situações de superendividamento 
em massa dos consumidores. O valor da causa havia sido 

atribuído pelo Instituto de Defesa do Cidadão e mantido 
pelo Tribunal de Justiça do Paraná. Entretanto, sob o falso 
argumento do caráter indeterminável dos beneficiários, que 
impossibilitaria o valor exato dos prejuízos, o ministro Luís 
Felipe Salomão, relator do Rec urso, acolheu o pedido do 
ltaú e reduziu o valor da causa para R$160 mil. Ele foi acom­
panhado pelos dema is integrantes do colegiado. 

ASSIS CHATEAUBRIAND 
Sindicato retarda 
abertura da Caixa 
e cobra melhor 
atendimento 
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Na agê ncia da Caixa Econômica 
Federa l e m Assis Chateaubriand, 
funcionários estão sofrendo com o 
excesso de trabalho, e os clientes 
com as péss imas condições de 
atendimento. O problema vem se 
agravando nos últimos meses e 
está chegando num ponto 
insustentável. O Sindicato dos 
Bancários de Umuarama, Assis 
Chateaubriand e Região liderou um 
protesto dos empregados, no dia 
11 de abril, que retardaram a 
abertura da agência até as 12h. Os 
clientes receberam panfleto 
informando os motivos do 
retardamento da agência . "A culpa 
é do governo Temer, que tem 
tomado diversas medidas, como 
demissão em massa através dos 
programas de demissão voluntária, 
e sem a contratação de novos 
funcionários", comentou Edilson 
José Gabriel, coordenador do 
Sindicato. Se o banco não resolver 
o problema, nessa e em outras 
agências, novos protestos serão 
realizados. A situação é tão vis ível, 
que a Câmara Municipal de Assis 
Chateaubrtiand aprovou Indicação 
solicitando que a Caixa contrate 
mais empregados para a agência 
da cidade . 

' P ACTU 
Jornal dos bancários de 
Paranavaí, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assis 
Chateaubriand e Guarapuava 

PARANAVAf - João Carlos An tunes - (44) 3423-3402 - ~ª.Q_a'!a~@paç.tu qrgJ~1 
CAMPO MOURÃO - lida Perro lo Salinas (44) 3016-3~92 _ se~kmçut@uol rom br Tlragem:pooexomplares 

www.pactu.org.br 
TOLEDO - Zelário Bremm - (45) 3055-4851 - 1.l!!trah~.2@g_n:,_;uLcorn Distribuição gr•tulta 
UMUARAMA/ASSIS CHATEAUBRIAND - Wil son de Souza - (44 ) 3622 -1979 srebun1u,1r;un,1@uol_ c()_rn bJ 
GUARAPUAVA - Sa ndro José Zanona - (42) 3623-1371 - sgel>gpv_a@uol com br 
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